
rede privada. Naquele ano, 
a Bahia dispôs de 131.159 
vagas, sendo 113.346 na re-
de privada e 17.813, na rede 
pública. Nesse sentido, tam-
bém reivindicou a implan-
tação de uma universidade 
federal no Sul da Bahia.  

Na oportunidade, o rei-
tor citou os objetivos das 
universidades estaduais, 
entre eles, contribuir com a 
integração regional; desen-
volver uma massa crítica re-
gional de alto nível; impul-
sionar a investigação em ci-
ência e tecnologia em áre-
as estratégicas; coordenar 
as atividades de formação 
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Página 4
PÓS-GRADUAÇÃO
Legislação Traba-
lhista na região do 
cacau

Página 3
EXTENSÃO
Pequenas Em-
presas querem 
Lei Geral

Reitor defende expansão do ensino 
superior gratuito no sul da Bahia

Durante a pales-
tra “O Papel 
das IESBAs pa-

ra o Desenvolvimento”, re-
alizada na 12ª reunião do 
Fórum Empresarial de Ita-
buna, a convite da Asso-
ciação Comercial de Itabu-
na, o reitor da Universida-
de Estadual de Santa Cruz 
(UESC), Antonio Joaquim 
Bastos da Silva, defendeu 
a expansão do ensino su-
perior público e gratuito 
na Bahia e a importância 
das universidades públicas 
baianas na interiorização 
do ensino.  

O evento, ocorrido no 

Tarik Hotel, contou com a 
presença de empresários, 
profi ssionais de impren-
sa e de dirigentes de insti-
tuição de ensino superior, 
entre eles, os diretores da 
FTC, Cristiano Lobo, e da 
Facsul-Unime, Luiz Al-
fredo de Omena. O reitor 
da UESC ressaltou que as 
três principais universida-
des do País são estaduais 
(USP, Unicamp e UnB). 

Apoiado em dados de 
2008, o professor Joaquim 
Bastos mostrou que a gran-
de maioria das vagas do en-
sino superior na Bahia está 
concentrada na capital e na 

Página 6
ERBASE 2010
Metodologia de 
ensino é desta-
que em evento

LÍNGUA PORTUGUESA

Consepe aprova novo curso 
em segunda licenciatura. 

Página 3

CULTURA E TURISMO
Mestrado da UESC no RITA

Pós-graduação da UESC é o 
único do Brasil que integra 
a Rede Iberoamericana para 
uso Turístico Responsável 
dos Recursos Naturales.  

Página 6

Jornal da Universidade Estadual de Santa Cruz

continuada; e proporcionar 
interação com a sociedade. 

Ele apresentou um diag-
nóstico sobre a UESC e des-
tacou o empenho da comu-
nidade acadêmica na pro-
dução de projetos e no inter-
câmbio científi co nacional e 
internacional. Revelou que 
na atual gestão o orçamento 
da instituição cresceu de R$ 
41 milhões em 2003, para 
R$ 125 milhões, em 2010, e 
que estão sendo elaboradas 
propostas de criação de no-
vos cursos de graduação na 
área de Engenharia.  (Me-
cânica, Elétrica, Civil e Quí-
mica).

PARTE DO PÚBLICO PRESENTE AO FÓRUM.  
NO DESTAQUE, O PALESTRATE.
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rio da Cultura, o Proler vai 
cumprindo os seus objeti-
vos com o apoio de várias 
organizações parceiras.

Nesta Universidade, o 
Proler foi criado em 1996, 
mediante convênio com a 
Casa de Leitura, sede do 
programa nacional. Ao lon-
go de quase uma década e 
meia, muitas ações de in-
centivo e divulgação da lei-
tura têm marcado a trajetó-
ria do programa entre nós. 
Na efetivação desses obje-
tivos, têm sido articuladas 
parcerias, formados me-
diadores de leitura, postos 
em prática projetos de ação 
imediata para despertar lei-
tores adormecidos, ao tem-
po em que se incentiva o 
surgimento de novos leito-
res e são propostas experi-
ências diversas e enriquece-
doras com o ato de ler.

Assim, se um chega à 
maioridade, o outro está em 
plena adolescência. Mas, 
em qualquer dessas dimen-
sões, as atividades do Proler 
estão sempre abertas às pes-
soas interessadas em parti-

cipar e promover práticas 
de leitura. 

Iniciativa da Socie-
dade Brasileira de Car-
cinologia acontecerá, 
em novembro deste ano 
(7 a 10), o VI Congresso 
Brasileiro sobre Crus-
táceos. Organizado por 
pesquisadores da Uni-
versidade Estadual de 
Santa Cruz, Universida-
de Federal do Recônca-
vo Baiano e da Universi-
dade Federal da Bahia, 
o evento acontecerá no 
Hotel Praia do Sol, na 
cidade de Ilheus.

O professor dou-
tor Alexandre Oliveira 
Almeida, do Departa-
mento de Ciências Bio-
lógicas da UESC e re-
presentando a comis-
sao organizadora, dis-
se ser a primeira edição 
do evento a ser realiza-
da numa cidade da re-
gião Nordeste do Brasil. 
A programação incluirá 
três conferências, nove 
mesas-redondas, igual 
número de simpósios 
de apresentação oral, 
minicursos e trabalhos 
em forma de pôsteres.

Palestrantes de di-
versos estados brasi-

Saber ler é uma exi-
gência das socieda-
des modernas. Há, 

contudo, uma importante 
diferença entre saber ler e a 
prática efetiva da leitura. Se 
a habilidade de leitura é uma 
necessidade pragmática e 
permite, inclusive, a realiza-
ção de atividades básicas, co-
mo deslocar-se de um ponto 
a outro, fazer compras e re-
alizar tarefas cotidianas, en-
tre outras ações, a prática da 
leitura é importante instru-
mento para o exercício da ci-
dadania e para a participa-
ção social.

Tais conceitos foram to-
mados por “empréstimo” 
à página on-line do Proler 
UESC. E o fazemos porque, 
neste mês, estamos assina-
lando os 18 anos do Progra-
ma Nacional de Incentivo à 
Leitura, o Proler. Instituído 
em 13 de maio de 1992, pelo 
Decreto Presidencial nº 519, 
o Programa tem como al-
vo estimular na nossa gen-
te o gosto pela leitura. Vin-
culado à Fundação Biblio-
teca Na-
cional, 
ó r g ã o 
do Mi-
nisté-

Maioridade do Proler
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tins Silva – Periódicos – Biblioteca da Faculda-
de de São Bento do Rio de Janeiro.
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dual de Santa Cruz – UESC, ano XII, nº 126,  1º 
a 15 de março de 2010.  Associação Brasileira 
de Imprensa - Maurício Azêdo

E-MAIL

leiros, bem como alguns 
pesquisadores estrangei-
ros - Estados Unidos, In-
glaterra, Holanda, Espa-
nha, Chile, entre outros 
- estarão presentes. É es-
perada a participação de 
mais de 300 congressis-
tas do Brasil e do exterior 
e a apresentação de cerca 
de 300 trabalhos científi -
cos.

A programação defi -
nitiva será disponibiliza-
da, no site www.ufrb.edu.
br/vicbc, onde serão ob-
tidos, também, maiores 
detalhes sobre o even-
to ou pelo telefone 73-
3680-5361.

EXTENSÃO

Congresso brasileiro sobre crustáceos vai 
reunir pesquisadores de vários países

estão sempre abertas às pes-
soas interessadas em parti-

cipar e promover práticas
de leitura.

culado à Fundação Biblio-
teca Na-
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O reitor Antonio 
Joaquim Bas-
tos, presidente do 

Conselho Superior de En-
sino, Pesquisa e Extensão 
(Consepe) da UESC, sancio-
nou resolução do colegiado 
aprovando a criação do cur-
so de Língua Portuguesa, se-
gunda licenciatura, e autori-
zou o seu funcionamento na 
Universidade. O curso se in-
sere no Plano de Ações Ar-
ticuladas (PAR), da Políti-
ca Nacional de Formação de 
Profi ssionais do Magistério 
da Educação Básica. 

O curso tem como obje-
tivo possibilitar uma segun-
da licenciatura aos profes-
sores em exercício na edu-
cação básica pública, que 
embora estejam atuando 
em disciplinas de Língua 
Portuguesa, sejam licen-
ciados em outras áreas.   O 
curso terá a duração de dois 
anos, ou quatro semestres 
letivos, com carga horária 
total de 1.210 horas, em sis-
tema modular, com a oferta 
de 50 vagas anuais, entrada 
única. 

As aulas serão presen-
ciais e os candidatos farão 
as suas inscrições por meio 
da Plataforma Paulo Freire, 
que serão validadas, pos-
teriormente, pelas Direto-
rias Regionais de Educação 
ou pelas Secretarias Muni-
cipais de Educação. O es-
tágio supervisionado esta-
rá presente desde o primei-
ro semestre do curso, per-
meando toda a formação 
do professor. As atividades 
práticas pedagógicas serão 
desenvolvidas nos campos 
de exercício do professor-
estudante, com a fi nalidade 
de desenvolver projetos su-
pervisionados pela UESC e 
pela escola, visando a me-
lhoria dos processos de en-
sino-aprendizagem.

Graduação
propp@uesc.br

As pequenas empresas for-
mam o segmento da econo-
mia que mais gera empregos.

Mesa de instalação do evento

Empresários, políticos, estudantes e professores participaram 
do evento

O ex-deputado Gerson Gabrielli 
fez a palestra de abertura

Consepe aprova curso de Língua Portuguesa
O curso será presencial  para professores em exercício na educação básica pública

 Um público estimado 
em mais de 300 pequenos 
e microempresários parti-
cipou do Congresso Norte/
Nordeste de Empresários da 
Pequena Empresa. Iniciati-
va da Associação das Micro e 
Pequenas Empresas do Esta-
do da Bahia (Ampesba), rea-
lizado na UESC. O evento te-
ve como propósito ampliar 
o espaço das entidades re-
presentativas das pequenas 
e microempresas para atua-
rem como caixa de ressonân-
cia dos interesses dos peque-
nos empreendedores. 

A adesão do pequeno 
empreendedor à Lei Geral 
da Micro e Pequena Empre-
sa foi defendida, na ocasião, 
como instrumento de políti-
ca pública de desenvolvimen-
to sustentável. Entre os obje-
tivos da lei estão a criação de 

ambiente favorável para estimu-
lar a competitividade, a redução 
de formalidades e o incentivo à 
inovação tecnológica. A redução 
da carga tributária é outro bene-
fício proporcionado pela lei. Pa-
ra a efetivação desses objetivos, é 
preciso que prefeitos e governa-
dores também façam valer a Lei 
Geral na sua área de poder. 

Geradoras de empregos 
- As pequenas e microempresas 
são os segmentos da economia 
que mais geram empregos em 
todo País. Elas respondem por 
57% da mão de obra emprega-
da com carteira assinada, além 
de serem responsáveis com seus 
empreendimentos pela fi xação e 
circulação de riqueza nas comu-
nidades em que estão estabele-
cidas, o que corresponde a 70% 
dos municípios brasileiros. 

Temas como agronegócio 
no desenvolvimento regional, 

EXTENSÃO

Pequenos  e microempresários 
querem fazer valer a Lei Geral

liderança e empreendedorismo, 
lei geral e empreendedor indivi-
dual, desenvolvimento susten-
tável local, associativismo em-
preendedor como  trajetória da 
sustentabilidade integraram o 
programa do evento.  À frente 
da iniciativa, como coordena-
dor geral, o empresário Valdir 
Ribeiro, diretor do Movimento 
Nacional das Micro e Pequenas 
Empresas (Monampe).  

Além de empresários sul-
baianos e de outros municípios 
da Bahia, participaram do Con-
gresso representantes do Ama-
zonas, Sergipe, Alagoas, Pará 
e de outros estados do Norte/
Nordeste. O destaque foi a pre-
sença de delegações do Paraná, 
Santa Catarina, Espírito Santo 
e Rio de Janeiro, tal o interes-
se que o evento despertou tam-
bém em pequenos empresários 
do Sul/Sudeste.
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Pós-Graduação
editus@uesc.br

A JCJ foi um fórum coerente na 
proteção dos direitos trabalhis-

tas dos operários do cacau

Estudo sobre legislação trabalhista na 
região do cacau em tese de doutorado

“
Rural Workers 
and Labour Jus-
tice: The Estatu-
to do Trabalha-

dor Rural in Brazil’s Ca-
cao Region, 1963-1973”. 
Este o título da tese de 
doutoramento do profes-
sor Frank Joseph Luce, 
pela Universidade York, 
Toronto, Canadá. Nes-
te trabalho, transforma-
do em livro, ele tem como 
foco estudos sobre a le-
gislação trabalhista bra-
sileira, no Sul da Bahia, 
no período pesquisado. 

A tese é um estudo 
histórico da Justiça do 
Trabalho, mais especifi -
camente, na sua relação 
com os trabalhadores ru-
rais do Sul da Bahia. O fo-
co são as atividades da en-
tão Junta de Conciliação 
e Julgamento de Ilhéus 
(JCJ), numa região de-
dicada à monocultura do 
cacau. O estudo analisa 
as reclamações trabalhis-
tas dos operários agríco-
las na época do Estatuto 
do Trabalhador Rural, lei 
aprovada em 1963 e revo-
gada em 1973. 

A tese de F. Luce es-
tá dividida em três par-
tes. A primeira exami-
na a luta do movimen-
to social agrário em favor 
dos direitos trabalhis-
tas (1945/1964), à luz da 
“interactional approa-

ch”, sugerida pelo soci-
ólogo Charles Tilly, para 
estudo dos movimentos 
sociais. Na segunda par-
te, ele examina o siste-
ma de Justiça do Traba-
lho então vigente, desde 
a sua construção históri-
ca como “campo jurídico” 

A TESE É UM ESTUDO HISTÓRICO DA JUSTIÇA DO TRABALHO NO SUL DA BAHIA

(Bourdieu). “Considero a 
maneira como essa Justi-
ça trata, no inicio, com os 
dissídios coletivos (entre 
sindicatos e empresas) e, 
em seguida, com os dissí-
dios individuais (empre-
gado/empregador)”, diz 
o pesquisador.

A terceira vertente da te-
se é um estudo sobre a JCJ de 
Ilhéus. Após descrever o cam-
po social ocupado pela Junta, 
em que inclui as relações des-
sa com os advogados, os coro-
néis do cacau e os sindicatos 
dos trabalhadores rurais, ele 
examina a dimensão dos con-
fl itos confrontados pelo presi-
dente daquela Junta na época, 
o juiz Antonio Vieira. Dr. Lu-
ce revela que, no período es-
tudado, o regime político ape-
sar de ser uma ditadura mili-
tar, permitiu que a Justiça do 
Trabalho funcionasse como 
campo jurídico autônomo.

Conclui que a JCJ foi um 
fórum coerente na proteção 
dos direitos trabalhistas dos 
operários do cacau, nos limi-
tes do Direito e na recusa em 
usar a força contra os patrões 

Frank Joseph Luce fez palestra no auditório Jorge Amado, na UESC

O Dr. Frank Joseph Luce (de óculos) ladeado por professores da UESC

te da te-------------
a JCJ de

er o cam-
la Junta,
ções des-
 os coro-
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O livro Turis-
mo Cultu-
ral: Estraté-

gias, Sustentabilidade 
e Tendências, publica-
do pela Editus – Edito-
ra da UESC, foi selecio-
nado pelo Ministério do 
Turismo (MTur) entre 
as 13 publicações pa-
ra o lançamento do Nú-
cleo de Conhecimen-
to, do 5º Salão do Tu-
rismo, em São Paulo, 
de 26 a 30 de maio. Or-
ganizado pelos profes-
sores Gustavo da Cruz, 
coordenador do Mes-
trado em Cultura e Tu-
rismo da UESC, e Patrí-
cia Camargo, do Master 
Internacional de Tu-
rismo (ULPGC), Espa-
nha, a publicação vem 
ganhando destaque co-
mo uma das principais 
obras especializadas em 
turismo na atualidade. 

A seleção pública 
aconteceu, em março 
último, com o intuito 
de valorizar e incenti-
var a produção científi -
ca sobre turismo e su-

as inter-
faces com 
a gestão 
pública ou 
p r i v a d a , 
que apre-
sentasse 
conteúdo 
inovador, 
original e 
criativo. 

A l é m 
dos pro-
f e s s o r e s 
citados, o 
livro con-
tou com 
a partici-
pação dos 
professo-
res Mar-
co Aurélio 
Ávila (DCSAU), Natana-
el Reis Bonfi m (DFHC), 
Hélio Barroco, ex-docen-
te do DCEC e Maria de 
Lourdes Netto Simões, 
ex-docente do DLA. Par-
ticiparam também pro-
fessores de renome in-
ternacional, como Greg 
Richards e Alfredo Diaz 
Gutiérrez, ambos da Es-
panha, José Fortaze 

O livro tem conteúdo 
inovador, original e 
criativo sobre turismo.

Turismo Cultural
editus@uesc.br

Livro da Editus é selecionado pelo MTur 
A publicação é uma das principais obras especializadas em turismo

Pons, do Equador, Luigi 
Giordano, da Itália, Erika 
Maria Hurtado, do Peru, 
e Regina Schluter, da Ar-
gentina. 

Na opinião do profes-
sor Gustavo da Cruz, “essa 
multiplicidade de autores 
experts em turismo cultu-
ral contribuiu para a elabo-
ração de uma obra interdis-
ciplinar com características 

inéditas no 
Brasil. Refl e-
xo de um ali-
nhamento e 
da interação 
entre grupos 
de pesquisas 
da UESC e 
universida-
des da Eu-
ropa e da 
América do 
Sul”. 

no cumprimento das ações 
trabalhistas, deixando os co-
ronéis com liberdade para in-
corporar alguns aspectos do 
ETR e de não aceitar outros 
estabelecidos no Estatuto.  

“Entendo que a promessa 
de direitos trabalhistas na Re-
gião Cacaueira não foi cum-
prida, por três motivos: mu-
dança no sistema político vi-
gente, pelo golpe militar; de-
feitos estruturais no regime 
de Direito do Trabalho; e de-
feitos também no comporta-
mento dos sindicatos dos tra-
balhadores rurais”, afi rma o 
pesquisador. 

Entre os destaques do tra-
balho, está o fato de que par-
te dos elementos da pesqui-
sa de Frank J. Luce, quan-
do aqui esteve, entre os anos 
2007/2008, foi levantada no 
Arquivo Judiciário João Man-
gabeira do Cedoc – Centro 
de Documentação e Memó-
ria Regional da UESC, setor 
que abriga centenas de pro-
cessos judiciários. As JCJs fo-
ram extintas, em dezembro 
de 1999, com a promulgação 
da Emenda Constitucional nº 
24, e transformadas em Varas 
do Trabalho integradas à Jus-
tiça do Trabalho.   
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Paulo André Giacomin e Paulo Ambrósio foram destaques no X Erbase.

Pós-Graduação
propp@uesc.br

O Erbase 2010 reuniu pesquisa-
dores, professores, profissionais 

e alunos de informática

De acordo com os 
objetivos gerais 
do Cyted – Pro-

grama Ibero-americano da 
Ciência e Tecnologia para o 
Desenvolvimento, foi cria-
do, no início de  2010, a Re-
de Iberoamericana para uso 
Turístico Responsável dos 
Recursos Naturales – Rita. 
Esta rede é formada por di-
versas universidades da Ar-
gentina, Brasil, Chile, Costa 
Rica, Espanha, México, Pe-
ru, Portugal e Uruguai, sen-
do que a única entidade bra-
sileira vinculada ao projeto é 
a UESC – Universidade Es-
tadual de Santa Cruz, repre-
sentada pelo Mestrado em 
Cultura e Turismo. 

Os professores da UESC, 
Roque Pinto, Gustavo da 
Cruz e Marco Aurélio Ávila, 
estarão atuando no Rita me-
diante a investigação e ino-
vação em turismo respon-
sável orientado para melhor 
qualidade de vida das comu-
nidades vinculadas a espa-
ços e recursos naturais. 

Tais trabalhos priori-
zarão o debate através da 
transmissão, difusão e in-
tercâmbio de conhecimen-
to e experiências entre as 
universidades, com o in-
tuito principal de promo-
ver benefícios socioeconô-
micos para a sociedade ci-
vil. Com esse objetivo bus-
ca-se a maximização dos 
processos de investigação 
e capacitação das comuni-
dades nos países envolvi-
dos, bem como a publica-
ção de artigos em periódi-
cos internacionais e desen-
volvimento de programas 
interdisciplinares de pós-
graduação interuniversitá-
rios sobre turismo e desen-
volvimento sustentável.

O professor Gustavo 
da Cruz, coordenador do 
Mestrado em Cultura e 
Turismo da UESC, afi rma 
que “a participação no Ri-
ta possibilitará a amplia-
ção do conceito do curso 
junto a Capes para a ob-
tenção do Doutorado”.

Mestrado em Cultura e Turismo é o único 
programa brasileiro participante do Rita

Turismo responsável orientado para melhor qualidade de vida

“Combinando Metodologias, 
Usando o Linux e Obtendo Re-
sultados no Ensino de Sistemas 
Operacionais” – com este traba-
lho de pesquisa em computação 
os professores Paulo André Spe-
randio Giacomin e Paulo Eduar-
do Ambrósio, ambos da UESC, 
receberam menção honrosa na X 
Escola Regional de Computação 
Bahia-Alagoas-Sergipe (Erbase 
2010), evento realizado, em abril 
deste ano (26 a 30), no Centro 
Universitário Cesmac, em Ma-
ceió, Estado de Alagoas. 

O trabalho desenvolvido pe-
los dois pesquisadores está cen-
trado na criação de uma nova 
metodologia híbrida de ensino de 
sistemas operacionais, em cur-
sos de nível superior em compu-
tação, dos quais o Windows e o 
Linux são alguns exemplos, cujos 
projeto e programação são consi-
derados de alta complexidade. “A 
pesquisa foi capaz de solucionar 
problemas frequentemente vi-

vidos, quando outras metodolo-
gias, já conhecidas, são utilizadas 
no ensino desses sistemas”, expli-
ca o professor Paulo André.

A Erbase 2010 aconte-
ceu, simultaneamente, com o X 
Workshop de Educação em In-
formática Bahia-Alagoas-Ser-
gipe (Weibase 2010), reunin-
do pesquisadores, profi ssionais 
e alunos das principais institui-
ções de ensino superior dos três 
estados, bem como de outras 
partes do Brasil. O evento ganha 
força a cada ano, sendo conside-
rado o mais importante, no to-
cante à educação em informáti-
ca, no Norte/Nordeste do País. 
A UESC se fez presente à X Erba-
se por meio de seus professores e 
alunos, que participaram de pales-
tras, apresentações e minicursos. 

Mais informações sobre o 
assunto estão disponíveis na 
página ofi cial do evento: ht-
tp//www.cesmac.com.br/er-
base2010/evento.php.

PESQUISA

Metodologia de ensino se destaca 
em evento científico regional
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Professores Gustavo da Cruz e Marco Aurélio Ávila.
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O Núcleo Aprenden-
do Down da UESC par-
ticipou, em abril, da Con-
ferência de Saúde Men-
tal, promovida pelo mu-
nicípio de Itabuna, nos 
dias 19 e 20, represen-
tado pela médica e pro-
fessora Célia Kalil (foto), 
que foi uma das pales-
trantes e, também, dele-
gada ao evento. O Núcleo 
teve propostas aprova-
das, tais como a de am-
pliação das equipes da 
Caps, dentro de um cri-
tério de multidiscipli-
naridade, assim como a 

A UESC será a se-
de do Seminário Cul-
tura e Política na Pri-
meira República, de 9 
a 11 de junho. O even-
to, apoiado pela Fun-
dação de Amparo à 
Pesquisa do Estado 
da Bahia (Fapesb), 
tem o propósito de 
reunir pesquisado-
res e intelectuais de 
nível nacional, bem 
como estudantes de 
graduação e pós-gra-
duação das institui-
ções de ensino e pes-
quisa da Bahia inte-
ressados em debater 
as novas confi gura-
ções da histórica polí-
tica brasileira. O obje-
tivo maior do seminá-
rio é socializar as no-
vas abordagens que 
vêm sendo desenvol-
vidas sobre a política 
republicana no Brasil, 
bem como traçar um 
mapa dos trabalhos 
locais produzidos vi-
sando fortalecer gru-
pos de pesquisa nesse 
campo temático.

Cultura & Política

Enem/Fies

As novas regras para 
o Fies (Financiamento ao 
Estudante do Ensino Su-
perior) foram publicadas, 
este mês (3), no Diário 
Ofi cial da União. Entre 
as novidades, está a obri-
gatoriedade de prestar o 
Enem (Exame Nacional 
do Ensino Médio) os can-
didatos ao fi nanciamen-
to. A mudança vale ape-
nas para 2011. Neste ano, 
quem quiser se candida-
tar ao programa não pre-
cisa comprovar participa-
ção no Enem. Outra mu-
dança é que o estudante 
poderá solicitar o Fies em 
qualquer período do ano.

Mosaico
ascom@uesc.br

O Núcleo teve propostas 
aprovadas, tais como a de 
ampliação das equipes da Caps

Down & Saúde Mental

“Lobato e o Leitor” – com este tema, Neila Bra-
sil, pesquisadora da obra lobatiana, abriu o Ciclo 
de Palestras 2010 do Programa Nacional de In-
centivo à Leitura – Proler, na UESC.  Na ocasião, 
aconteceu o lançamento do livro "O Sumiço de 
Fantasia", de Michelle Mendonça Leite, publicado 
pela Editus. O evento, realizado no auditório do 
CDRH, dia 30 de abril, foi prestigiado pela comu-
nidade acadêmica, professores da educação bási-
ca e amantes da leitura. O ciclo, este ano, tem co-
mo temática “Escritor/Leitor: produção e recep-
ção”.  O Proler/UESC é coordenado pela profes-
sora Glória de Fátima L. dos Santos.

de garantia de realização 
de alguns exames, a exem-
plo do cariótipo. Na opinião 
da professora, a Conferên-
cia foi “uma experiência in-
teressante, embora muito 
ainda tenha que ser revis-
to, principalmente a ques-
tão dos nossos deveres, pa-
ra que os direitos fl uam na-
turalmente, abandonando-
se a postura ora passiva, ora 
com desejos assistencialis-
tas, não se assimilando a 
autonomia e a independên-
cia como conquistas maio-
res”. O evento foi de inicia-
tiva do Conselho de Saúde 

  Palestras do Proler
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O Marechal Deodoro da Fon-
seca foi o primeiro presidente 
republicano do Brasil.
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Mironaldo Menezes, presidente da CIA JR, com os diretores Roberta Santos,  João Baldo e 
Ricardo Costa

Graduação
prograd@uesc.br

O projeto visa analisar as tendências 
do mercado regional, nos seus aspectos 

macro, setorial, social e regional.

Cia Junior cria núcleo estratégico
para estudo da economia regional

A C i a 
Junior 
C o n -

sultoria implan-
tou, na sua estru-
tura organizacio-
nal, o Núcleo de 
Economia, com o 
objetivo de apro-
fundar informa-
ções sobre o ce-
nário econômi-
co da Região Sul 
da Bahia, em es-
pecial a estrutu-
ra econômica de 
Ilhéus e Itabu-
na. O projeto visa 
analisar as ten-
dências do mer-
cado regional, 
nos seus aspec-
tos macro, seto-
rial, social e re-
gional. E, a partir desses 
subsídios, estudar o com-
portamento das diversas 
vertentes desse cenário, 
com a fi nalidade de me-
lhor capacitar e aproxi-
mar mais os integrantes 
da Cia Júnior da área de 
Economia.

A Cia Junior Consul-
toria é formada por alu-
nos dos cursos de Ad-
ministração e Economia 
da UESC. No entanto, a 
partir de 2009, os estu-
dantes de Administração 
têm sido maioria na em-
presa. Para corrigir es-
se descompasso, os di-
rigentes da organização 

A CIA JUNIOR CONSULTORIA É FORMADA POR ALUNOS DOS CURSOS DE ADMINISTRAÇÃO E ECONOMIA DA UESC

esperam que a implanta-
ção do Núcleo estimule a 
participação mais efetiva 
dos estudantes de Eco-
nomia.

Mironaldo Junior, 
diretor-presidente da 
Cia Junior, entende que 
a implantação do Núcleo 
de Economia facilitará 
uma maior compreensão 
do mercado, em cons-
tantes mudanças, e es-
tabelecer relações entre 
grandes agregados. Ad-
mite, também, que isso 
permitirá o entendimen-

to de algumas interações 
relevantes a partir de in-
dicadores que funcio-
nem como termômetro 
do comportamento da 
população e da atividade 
econômica. “A nossa em-
presa propõe-se a anali-
sar tais cenários de for-
ma estratégica, a fi m de 
conhecer melhor o mer-
cado regional e, com es-
sas informações, subsi-
diar projetos de consul-
toria que venham a ser 
implementados por ela, 
além de preparar os seus 

membros para os riscos 
que o cenário econômico 
oferece", enfatiza.

O Núcleo de Estudos 
Econômicos está sendo 
desenvolvido pelo geren-
te de projetos, Ricardo 
Costa, com a participação 
do  trainee Paulo Remer-
son, ambos estudantes de 
graduação em Economia, 
além do apoio da profes-
sora Lessí Farias, coorde-
nadora do Colegiado do 
Curso de Economia, e do 
Departamento de Ciên-
cias Econômicas.
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